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RESUMO: No presente estudo verificou-se a alternância de gestação 
e um possível efeito do como uterino prenhe sobre o sexo do produ­
to. De 1.275 fêmeas bovinas da raça Holandesa^ variedades malhada 
de preto e malhada de vermelho, puras de origem e puras por 
cruzamento, que tiveram suas gestações diagnosticadas através da 
palpação retal, foram analisados 1.009 partos simples. A análise 
estatística dos dados consitiu na aplicação do teste de qui-quadrado 
(X^), tendo sido estabelecido o nível de 5% para a rejeição ou não 
da hipótese de nulidade, verificando-se: — maior frequência de 
gestações no como uterino direito em relação ao como uterino 
esquerdo, nas fêmeas bovinas da raça Holandesa variedade malhada 
de preto, tanto puras de origem como puras por cruzamento, o 
mesmo não ocorrendo na variedade malhada de vermelho, tanto 
puras de origem como puras por cruzamento; -  tanto na variedade 
malhada de preto como na variedade malhada de vermelho não 
houve significância entre o sexo do bezerro e o como uterino onde o 
mesmo foi gerado.

LITERATURA

Os clássicos da literatura sobre reprodução animal a- 
firmam que, na espécie bovina, cerca de 60,00% das ovula­
ções ocorrem no ovário direito e 40,00% no esquerdo 
(SALISBURY & VENDEMARK15, ROBERTS14, 
ARTHUR2, HAFEZ10).

CLARK4 , trabalhando com cinco raças leiteiras, en­
controu através da palpação retal em 704 gestações, 293 
(41,62%) localizadas no como uterino esquerdo e 411 
(58,38%) localizadas no como uterino direito. Dentre 560 
partos, 292 (52,14%) eram machos, 121 (41,44%), gestados 
no corno esquerdo e 171 (58,56%) no como direito; 268 
(47,86%) eram fêmeas, 107 (39,93%) gestadas no como 
esquerdo e 161 (60,07%), no como direito.

SCHRAMM^ verificou que, em 1.213 casos de gesta­
ções diagnosticadas por palpação retal, em animais da raça 
Holandesa preta e branca, 479 (39,49%) eram no como u- 
terino esquerdo e 734 (60,50%) no como uterino direito, 
assinalando que no bovino a atividade dos ovários é maior 
no ovário direito (60,00%) do que no ovário esquerdo 
(40,00%). Em 521 casos onde o sexo do produto foi anota­
do, 195 (37,43%) gestações ocorreram no como uterino es­
querdo: 97 machos (49,74%) e 98 fêmeas (50,26%). No cor­
no uterino direito ocorreram 326 (62,57%) gestações, sendo 
166 de machos (50,92%) e 160 de fêmeas (49,08%). Con­
cluiu o autor pela não relação entre o sexo do bezerro e o 
como gestante.

STALFORS1^ verificou por palpação retal em 923 
gestações, que 577 (62,50%) foram no como uterino direito 
e 346 (37,50%) no como uterino esquerdo.

ERDHEIM^, examinando 3.824 úteros obtidos em 
matadouro, verificou em um primeiro estudo que 1.171 ór­
gãos apresentavam gestação simples, dos quais 644 foram de 
vacas leiteiras e 527 de vacas de corte; das primeiras, 455 
(69,10%) gestações estavam no como uterino direito e 199 
(30,90%) no como uterino esquerdo; nas segundas, 262 
(49,72%) estavam no como uterino direito e 265 
(50,28%) no como uterino esquerdo. Em um segundo estu­
do, 2.617 úteros que também apresentavam gestações sim­
ples, 845 foram de vacas leiteiras e 1.772 de vacas de corte. 
Nas primeiras, as gestações se localizavam, 570 (67,46%) no 
como uterino direito e 275 (32,54%) no como uterino es­
querdo; nas segundas 916 (51,69%) no como uterino direi­
to e 856 (48,31%) no como uterino esquerdo.

NEILSEN^2 comunicou que de 5.970 vacas examina­
das para diagnóstico de gestação, 59,20% apresentavam pre­
nhez no como uterino direito e 40,80% no como uterino 
esquerdo. Em 4.290 novilhas, esta proporção foi de 54,40% 
e 45,60%, respectivamente.

PERKINS et a l i i^ , estudando 255 animais prenhes a- 
batidos, encontrou 57,30% em gestação no como uterino 
direito e 42,70% no como uterino esquerdo, concordando 
suas observações com a dos autores por ele consultados que 
encontraram mais atividade do ovário direito em relação
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ao ovário esquerdo.
V A REN IK A ^O  realizou 1.520 palpações retais em 

175 animais, verificando que 60,90% das ovulações ocorre­
ram no ovário direito, 33,90% no ovário esquerdo e 1,10% 
em ambos os ovários; nasceram 57 machos e 42 fêmeas ges- 
tadas no como uterino direito e 44 machos e 32 fêmeas ges- 
tadas no como uterino esquerdo. Por esses dados verifica-se 
que 56,57% foram gestados no como direito, sendo 57,58% 
machos e 42,42% de fêmeas e 43,43% foram gestados no 
como esquerdo, 57,90% de machos e 42,10% de fêmeas.

FOOTE et alii7, realizando 536 diagnósticos de gesta­
ção por palpação retal em vacas holandesas variedade 
malhada de preto, encontraram 303 (56,53%) gestantes no 
corno uterino direito (149 machos, 49,17% e 154 fêmeas, 
50,83%) e 233 (43,47%) no corno uterino esquerdo (103 
machos, 44,21% e 130 fêmeas, 57,97%).

FOOTE et alii6, trabalhando com 128 gestações de 
48 fêmeas da raça Angus e com 72 gestações de 35 fêmeas 
da raça Shorthom, encontraram 78 gestações no corno ute­
rino direito (60,94%) e 50 gestações no como uterino es­
querdo (39,06%) para a primeira raça e 44 gestações no cor­
no direito (61,11%) e 28 gestações no como esquerdo 
(38,89%) para a segunda raça.

Em 133 úteros de animais prenhes da raça Highland 
sueca, SETTERGREN & GALLOWAY17 acharam 59,40% 
de gestações no lado direito e 40,60% no esquerdo. Esta sé­
rie incluía um exemplar no qual o corpo lúteo estava locali­
zado no ovário esquerdo e o feto no como direito.

GUERREIRO9, em 1.960 gestações simples em fê­
meas da raça Holandesa, encontrou 1.220 no como uterino 
direito (62,24%) com 694 machos (56,88%) e 526 fêmeas 
(43,12%); 740 gestações no como uterino esquerdo 
(37,76%) com 422 machos (57,03%) e 318 fêmeas 
(42,97%); ainda, na análise de 1.962 gestações, o autor en­
controu 62,18% de gestações que ocorreram no como uteri­
no direito e 37,81% no corno uterino esquerdo. Concluiu, 
também, que não existe qualquer relação entre o sexo do 
feto e o lado que ocupa no útero, evidenciando uma vez 
mais que a maioria das gestações ocorreram no como uteri­
no direito em relação ao esquerdo.

BEN—DAVTD^ estudou 1.274 novilhas e 2.550 vacas. 
As novilhas apresentaram 1.113 (87,40%) das gestações no 
como uterino direito e 161 (12,60%) no corno uterino es­
querdo. As vacas 2.246 (88,00%) gestaram no como uterino 
direito e 304 (12,00%) gestaram no como uterino esquerdo.

AL—DAHASH & DAVDD^, analisando em matadou­
ro 1.846 úteros com prenhez simples, verificaram que 1.136 
(61,54%) fetos se localizavam no corno uterino direito e 
710 (38,46%) estavam no como uterino esquerdo.

Examinando 287 vacas nativas prenhes abatidas, 
c ANTOS & GILO16 encontraram 66,20% gestações no 
como uterino direito e 33,80% gestantes no como uterino 
esquerdo.

A localização dos sintomas de gestação nos comos u-

terinos direito e esquerdo, verificando-se a alternância da 
gestação e um possível efeito do como prenhe sobre o sexo 
do produtojé o objetivo do presente estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

No período de 1963 a 1979 foram examinadas 1.275 
fêmeas bovinas de exploração leiteira, pertencentes a vários 
rebanhos localizados nas regiões de Campinas, Sorocaba e 
Vale do Paraíba, no estado de São Paulo. Os animais eram 
da raça Holandesa, variedades malhada de preto e malhada 
de vermelho, considerados de elevado padrão zootécnico, 
puros de origem e puros por cruzamento e registrados nas 
respectivas Associações de classe. Os rebanhos foram manti­
dos em regime de semi-estabulação e submetidos à monta 
natural e à inseminação artificial.

Para obtenção dos dados, fêmeas normais de várias i- 
dades, em reprodução, foram examinadas através da palpa­
ção retal, para verificação das estruturas internas do apare­
lho genital. Nestas condições, dedicou-se atenção especial 
em examinar, através do tato, os comos uterinos direito e 
esquerdo.

Para o diagnóstico da prenhez e do como gestante, 
seguiu-se a técnica descrita por HANCOCK Os exames 
foram efetuados entre 45 (quarenta e cinco) e 90 (noventa) 
dias após o serviço, nas fêmeas que não retornaram ao estro 
naquele período. Durante os trabalhos para obtenção do 
diagnóstico, os seguintes sintomas foram observados:

a. assimetria entre os comos uterinos;
b. presença de flutuação ao longo do como uterino, 

dada pelos fluídos do feto;
c. presença do feto;
d. presença de envoltórios fetais pelo “teste da pare­

de dupla” .
A prenhez positiva de como uterino direito ou es­

querdo era anotada ao lado da data do serviço, pelas siglas 
PCD e PCE, respectivamente. Quando do nascimento do be­
zerro, o sexo do mesmo era verificado e anotado em seguida 
à data do diagnóstico de gestação.

De todos os partos controlados, 1.009 foram simples, 
os quais foram utilizados para a realização deste trabalho.

Constituiram-se grupos de fêmeas no como uterino 
direito e esquerdo, procurando-se verificar a frequência de 
alternância de gestação entre os dois comos uterinos. Para­
lelamente, verificou-se o efeito do como gestante sobre o 
sexo dos bezerros.

A análise estatística dos dados consistiu na aplicação 
_ do teste de qui-quadrado (X2), segundo GOLDSTEIN®, 

tendo sido estabelecido o nível de 5% para rejeição ou não 
da hipótese de nulidade (Ho).

RESULTADOS

Os resultados obtidos, bem como a análise estatística 
dos dados, estão contidos nas Tab. 1 e 2.
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TABELA 1 -  Frequência e % da gestação segundo cornos uterinos e raça, em fêmeas bovinas de exploração 
leiteira (1963 a 1979), São Paulo, 1982.

X25% =3,84 (1 G.L.)
P.O. = pura de origem 
P.C. = pura por cruzamento 

* = significante ao nível de rejeiçSo adotado

TABELA 2 -  Efeito do como uterino gestante sobre o sexo dos bezerros de fêmeas bovinas de exploração 
leiteira (1963 a 1979), São Paulo, 1982.

X -5% =3,84 (1 G.L.)
P.O. = pura de origem 
P.C. = pura por cruzamento
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CORNO
^ \ U T E R I N O DIREITO ESQUERDO

Total X2
RAÇA f % f %

HOLANDESA PO 127 59,10 88 40,90 215 7,07*

Malhada de 
Preto PC 354 64,60 194 35,40 548 46,72*

HOLANDESA PO 55 58,50 39 41,50 94 2,72

Malhada de 
Vermelho PC 83 54,60 69 45,40 152 1,29

TOTAL 619 61,40 390 38,60 1.009 -

^ V ^ R N O  UTERINO
DIREITO ESQUERDO

RAÇA

SEXO Machos Fêmeas Total X2 Machos Fêmeas total X2

HOLANDESA PO 56 71 127 1,77 38 50 83 1,64

Malhada de 
Preto PC 171 183 354 0,41 107 87 194 2,06

HOLANDESA PO 32 32 55 0,47 22 17 39 0,65

Malhada de 
Vermelha PC 47 36 83 1,46 42 27 69 3,26

TOTAL 306 313 619 209 181 390 -
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Ao nível de 5% de rejeição, pode-se inferir que a fre­
quência de gestações no como uterino direito é significante- 
mente maior do que a frequência de gestações no como ute­
rino esquerdo, quando se analisaram os dados da raça Ho­
landesa variedade malhada de preto, puro por cruzamento. 
Nas fêmeas da mesma raça, puras de origem, a frequência 
foi significativa. O agrupamento dos bovinos da raça Holan­
desa, variedade malhada de vermelho, não revelou signifi- 
cância para o teste de frequência aplicado.

A influência do como uterino sobre o sexo dos bezer­
ros mostrou desvios não significativos, conforme os valores 
observados na Tab. 2.

DISCUSSÃO

Os resultados observados na Tab. 1 demonstram, para 
os animais da raça Halandesa variedade malhada de preto, 
puros de origem, 59,10% das gestações no como uterino di­
reito e 40,90% ocorrendo no como uterino esquerdo; para 
os animais puros por cruzamento da mesma raça, foram en­
contradas 64,60% de gestações no como uterino direito e 
35,40% de gestações no corno uterino esquerdo. Os valores 
encontrados, ao redor de 60,00% para o como uterino direi­
to e 40,00% para o como uterino esquerdo, aproximam-se 
daqueles apontados por CLARK4 , SCHRAMM18, 
ERHEIM5, FOOTE et alii7, GUERREIRO9 , para vacas lei­
teiras; FOOTE et alfi6, para vacas de corte, SETTERGREN 
& GALLOWAY17, nas vacas de exploração mista; 
STALFORS19, NEILSEN12, PERKINS et alii13, 
VARENIKA20, AL—DAHASH & DAVID1, SANTOS & 
GILO16, para fêmeas da espécies bovina sem exploração 
econômica definida.

Essas observações são significantes ao nível de 5% pe­
la aplicação do teste de X2 aos nossos dados. Entretanto, 
são bastante diferentes daqueles de BEN— DAVID3 que en­
controu uma percentagem de cerca de 88,00% de gestações 
para o como uterino direito e ao redor de 12,00% para o 
como uterino esquerdo.

No lote de animais ora em discussão, existiu uma ati­
vidade ovariana direita maior do que a esquerda, confirman­
do assim as citações de SALISBURY & VANDEMARK1^, 
ROBERTS14, ARTHUR2, HAFEZ10.

Ainda na Tab. 1 no tocante à raça Halandesa varieda­
de malhada de vermelho, pura de origem, encontramos 
58,50% das gestações no como uterino direito e 41,50% 
ocorrendo no como uterino esquerdo; as fêmeas puras por 
cruzamento apresentaram 54,60% de gestações no como u- 
teino direito e 45,40% no como uterino esquerdo.

Esses dados, quando submetidos ao teste de X2 não 
revelaram significância estatística ao nível de 5%, contra­
riando os dados disponíveis na literatura (CLARK4,
SCHRAMM18, ERDHEIM5, FOOTE et alii7, 
GUERREIRO9, para vacas leiteiras; FOOTE et alii6, para 
vacas de corte; SETTERGREN & GALLOWAY17, nas va­

cas de exploração mista; STALFORS19, NEILSEN12 
PERKINS et alii13, VARENIKA20, AL—DAHASH i 
DAVID1, SANTOS & GILO16, para fêmeas da espécie bo' 
vina sem exploração econômica definida), indicando que a 
maioria das gestações ocorre no como uterino direito. Des 
te modo, os valores encontrados para a raça Holandesa va 
riedade malhada de vermelho, mostram que houve uma i 
gualdade funcional para os ovários direito e esquerdo, con 
cordando com os enunciados por ERDHEIM^ para vaca; 
de corte, onde o ovário esquerdo mostra a mesma atividade 
funcional que o ovário direito. Diferem por outro lado, da; 
afirmações de SALISBURY & VANDERMARK15 
ROBERTS14, ARTHUR2, HAFEZ10, que afirmam que nc 
gado bovino, 60,00% da ovulações ocorrem no ovário direi 
to e 40,00% no esquerdo.

CLARK4 , VARENIKA20, FOOTE et alii7, mostran 
resultados sobre a percentagem de machos e de fêmeas quí 
nasceram do como uterino direito e do como uterino es 
querdo, mas não concluem se existe ou não correlação entre 
o sexo do bezerro e o como uterino onde o mesmo foi gera 
do.

Os valores apresentados na Tab. 2, relativos ao efeite 
do como uterino gestante sobre o sexo do bezerro de 
fêmeas bovinas de exploração leiteira, quando analisados 
pelo teste de X2, não mostraram significância estatística ac 
nível de 5%. Esses resultados confirmam as observações de 
SCHRAMM18 e de GUERREIRO9 , de que na verdade, o 
sexo do bezerro não apresenta relação com o como uterino 
em que foi gerado.

CONCLUSÕES

Pelos resultados obtidos conclui-se:
— nas fêmeas bovinas da raça Holandesa variedade 

malhada de preto, puras de origem e puras por cruzamento, 
existe maior frequência de gestações no como uterino direi­
to em relação ao como uterino esquerdo ao nível de 5% de 
significância pelo teste X2 ;

— nas fêmeas bovinas da raça Holandesa variedade 
malhada de vermelho, tanto puras de origem como puras 
por cruzamento, não existe diferença estatisticamente signi- 
ficante ao nível de 5% pelo teste de X2, para as frequências 
de gestações entre o como uterino direito e o corno uterino 
esquerdo;

— nas fêmeas bovinas da raça Holandesa, variedade 
malhada de preto e variedade malhada de vermelho, tanto 
r*’-as ' '_;em como puras por cruzamento, não existe di­
ferença estatisticamente significante ao nível de 5% pelo 
teste de X2, entre o sexo do bezerro e o corno uterino onde 
o mesmo foi gerado.
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SUMMARY: Through retal palpation the pregnant uterine hom was 
determined. Thus 1009 single pregnancies o f Holstein and red 
Holstein cows, pure breed and cross-breed, were analysed. Through 
X2 (chi-square) analysis, fixing the rejection level of nullity

hypothesis at 5% (P <  0.05), differences between pregnant uterine 
horns were statistically significant. Values were greater in the right 
uterine than in the left uterine hom in pure breed and cross-breed 
Holstein cows, being this distribution note similar in the pure breed 
cross-beed red Holstein cows. Both in Holstein and red Holstein 
cows the correlations between the sex of the calves and the pregnant 
uterine horns were not statistically significant.

UNITERMS: Uterine horn+ ; Pregnancy diagnosis'1"; Sex ratio"*"; Cows
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